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CATÁSTROFE NO HIMALAIA / 

Premiê rapper enfrenta o maior desafio

Balendra Shah, líder dos protestos da "geração Z", em 2025, assumiu o cargo em 

O 
jovem primeiro-ministro 
do Nepal, Balendra Shah, 
um engenheiro e rapper de 
36 anos que assumiu o car-

go no fim de março, visitou ontem a 
área da catástrofe na fronteira com 
a China para acompanhar as opera-
ções de socorro e resgate. Pressiona-
do pela instabilidade política crônica 
do país, Shah procurou mostrar fir-
meza diante de um desafio inespe-
rado — e de enorme magnitude — a 
sua capacidade de liderança.

“O governo não permitirá que 
faltem recursos”, assegurou, duran-
te um conselho de segurança que 
presidiu em um campo de treina-
mento militar em Bidur, localida-
de do distrito de Nuwakot. “O go-
verno está com vocês, e vocês não 
sentirão falta de nada no terreno”, 
prometeu. Antes de retornar pa-
ra Katmandu, o premiê reuniu-se 
com funcionários locais, responsá-
veis pela segurança e representan-
tes comunitários, a quem instruiu 
para que providenciem assistência 
aos desabrigados, liberem as estra-
das e restaurem a infraestrutura no 
menor prazo possível.

“Ele quer resultados, e rápido”, 
disse a uma emissora de TV, na 
capital, o chanceler Shisir Khanal. 
“Está totalmente focado em entre-
gar resultados.” O ministro des-
creveu Shah como um governante 
“impaciente, efetivo, determinado 
a prover serviços públicos sem en-
traves burocráticos”.

Gangorra

Por ironia, Balendra Shah ti-
nha sido convocado a comparecer 
ao Parlamento no dia da tragédia, 
para responder a questionamentos 
da oposição, que vinha cobrando a 
presença regular do chefe de gover-
no para debater com os parlamen-
tares, como previsto na Constitui-
ção republicana de 2008 — quando 
foi formalmente abolida a monar-
quia. O tema mais imediato e visí-
vel foram declarações e iniciativas 

O premiê em visita à região do desastre: promessa de ajuda imediata sem entraves burocráticos
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Nas últimas quatro décadas, o 
fenômeno El Niño tornou-se qua-
se 40% mais forte, comparado à era 
pré-industrial, no século 19. Segun-
do um estudo da Universidade de Mi-
chigan, nos Estados Unidos, as mu-
danças climáticas recentes têm am-
plificado uma das fontes mais impor-
tantes de eventos meteorológicos ex-
tremos no mundo, com riscos signi-
ficativos de secas, inundações e in-
cêndios florestais, além de impactos 
na agricultura e na saúde humana. 

Fenômeno natural, o El Niño faz 
com que, em determinados anos, o 
Pacífico tropical fique mais quen-
te do que o esperado. Normalmen-
te, os ventos alísios sopram ao lon-
go do Equador, de leste para oeste, 
empurrando a água aquecida da 
América do Sul em direção à Aus-
trália. Porém, quando as rajadas 
enfraquecem, a água quente vol-
ta ao continente sul-americano, o 
que dá início ao evento. 

No Pacífico, enquanto fortes 
chuvas deslocam-se para a por-
ção central, a zona ocidental so-
fre com a seca. Essas flutuações 

não ficam restritas ao maior 
oceano do mundo, mas afetam o 
clima em todo o planeta. 

Corais

Para entender as variações na 
intensidade do El Niño, os pesqui-
sadores usaram uma espécie de 
biomarcador climático: amostras 
de corais. Foram coletados 13 nas 
Ilhas Galápagos, incluindo colônias 
vivas e blocos fósseis. Por ano, es-
ses pequenos invertebrados cres-
cem de 1cm a 2cm, secretando ca-
madas de carbonato de cálcio. A 
composição química do material 
fornece um dos registros mais con-
fiáveis da temperatura da água do 
mar. A ilha do Equador foi escolhi-
da porque é onde o El Niño tem seu 
maior impacto.

Além de observar que os even-
tos aumentaram de intensidade 
recentemente, os cientistas cal-
culam que, nas últimas quatro 
décadas, o El Niño foi mais forte 
do que qualquer um dos mil anos 
anteriores a 1850. Em meados do 
século 19, a industrialização co-
meçou a impactar o clima, com a 
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Intensidade do evento aumentou 40% em quatro décadas
 EL NIÑO

Corais das Ilhas Galápagos foram usados como biomarcadores
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últimos 40 anos não são normais 
no contexto dos últimos mil anos."

Naturais

Os cientistas também investiga-
ram se a intensificação do El Niño 
pode ser atribuída a processos na-
turais. Para isso, usaram modelos 
climáticos que simulam os últi-
mos mil anos, com base em histó-
ricos de erupções vulcânicas e va-
riabilidade solar. Não foram encon-
tradas alterações significativas em 
um período de 100 séculos, indi-
cando que as mudanças no padrão 
do evento não deveriam acontecer 
sem um fator de perturbação não 
natural. No caso, o calor provoca-
do por atividades humanas, como 
a exploração de combustíveis fós-
seis e o desmatamento. 

"Acreditamos que o aqueci-
mento global está intensificando 
o El Niño e, se isso for verdade, es-
peramos extremos climáticos mais 
fortes que amplificarão as perdas 
ecológicas, de infraestrutura e hu-
manas”, afirmou Cole. “Nenhum 
país tem recursos suficientes para 
se proteger completamente desses 

impactos. Essa é mais uma razão 
pela qual precisamos abandonar os 
combustíveis fósseis, a causa prin-
cipal do problema." 

Além de desastres naturais, per-
das econômicas e impactos em 
ecossistemas, Elena Naumova, 
cientista de dados da Universida-
de de Tufts, que não participou do 
estudo publicado na Science, desta-
ca que a intensificação do El Niño 
é acompanhada por problemas 
crescentes de saúde pública. 
“Minha preocupação é que o El 
Niño seja mais do que um even-
to climático — ele pode se tor-
nar rapidamente um desafio para 
a saúde”, afirma. 

Segundo Naumova, ao alterar 
os padrões de chuva, temperatu-
ra e clima extremo, o El Niño po-
de aumentar os riscos de doenças 
infecciosas, contaminação de ali-
mentos, escassez de água, desnu-
trição e doenças relacionadas ao 
calor. “Seus efeitos se propagam 
pelos sistemas alimentares, siste-
mas de saúde e comunidades, es-
pecialmente onde a infraestrutura 
e os recursos de saúde pública já 
estão sobrecarregados.”

emissão de gases de efeito estufa. 
“Não vemos um período no 

passado em que o El Niño tenha 
sido tão forte quanto hoje. A in-
tensidade do El Niño muda em 
paralelo com o aquecimento da 

temperatura global", disse a auto-
ra principal, Julia Cole, do Depar-
tamento de Ciências da Terra e do 
Meio Ambiente da Universidade 
de Miami. "Nossas descobertas in-
dicam que os grandes eventos dos 

A relativa escassez de informa-
ções sobre os desdobramentos das 
enchentes na fronteira com o Nepal 
reflete os cuidados do governo de Pe-
quim com o delicado equilíbrio po-
lítico na Região Autônoma do Ti-
bete. Além da distância geográfica 
da capital e dos centros políticos e 
econômicos do país, a terra dos la-
mas budistas abriga uma resistên-
cia persistente da população ao re-
gime comunista, que anexou o ter-
ritório no início dos anos 1950.

O primeiro sintoma das preocupa-
ções no núcleo do poder foi a pronti-
dão do presidente Xi Jinping para pro-
nunciar-se sobre a tragédia, um ges-
to inusual para o chefe de Estado, que 

reserva a própria figura para situa-
ções e acontecimentos de magnitu-
de. Não por acaso, é dele que estão 
partindo ordens diretas para a res-
posta à calamidade. Outro sinal de 
atenção invulgar foi o deslocamen-
to para a região do primeiro-minis-
tro, Li Qiang. Não apenas ele dificil-
mente viaja tão prontamente para o 
local de um desastre: ainda mais ra-
ra é a visita ao Tibete.

Em um movimento complemen-
tar, a direção local do Partido Comu-
nista na região convocou suas bases 
para que se engajem nos esforços de 
socorro e resgate, em nome de zelar 
pela estabilidade e inibir a eclosão de 
protestos contra o regime. O chamado 

inclui a orientação aos militantes pa-
ra que prestem suporte psicológico e 
emocional aos atingidos, em particu-
lar os que perderam familiares. Eles 
recebem incentivos, mas também a 
advertência: quem se esquivar da ta-
refa terá de prestar contas.

O controle estrito se reflete tam-
bém nas dificuldades para os próprios 
cidadãos chineses visitarem a região, 
o que requer um visto especial. O Ti-
bete é praticamente vetado para a im-
prensa estrangeira, e mesmo os pere-
grinos nepaleses e indianos que se di-
rigem aos santuários budistas e hin-
duístas precisam obter quatro auto-
rizações distintas, uma delas emitida 
pelas autoridades militares.

Pequim atenta ao Tibete
Greg Baker/AFP

março e já se via pressionado pela instabilidade política crônica do Nepal. Agora, testa sua liderança na resposta à tragédia

Em um  
shopping de 

Pequim, telão 
exibe noticiário 

sobre a tragédia 
na fronteira  

do Nepal

As turbulências políticas na jo-
vem república nepalesa têm raízes 
em um episódio que precipitou o 
fim da monarquia segundo um en-
redo que parece inspirado na trama 
talvez mais célebre do dramaturgo 
inglês William Shakespeare, mestre 
do teatro dos anos 1600. Em 1º de ju-
nho de 2001, o palácio Narayanhiti 
era residência do rei Birendra, da ra-
inha Ayshwaria e dos filhos. A dinastia 
Shah tinha o costume de promover um 
jantar mensal em família, e cabia a Bi-
rendra a vez como anfitrião.

Depois de ter sido levado para 
seus aposentos, sob efeito de álcool 
ou outras drogas, o príncipe herdeiro, 

Dipendra, irrompeu no salão armado 
de metralhadora e fuzilou à queima-
-roupa o pai, a mãe, irmãos e outros 
parentes — no total, oito. Ao final, teria 
disparado uma pistola contra si mes-
mo, segundo relatos de testemunhas. 
Hospitalizado, em coma, foi procla-
mado rei no dia seguinte, mas mor-
reu sem ter recobrado a consciência.

O trono foi herdado, então, pelo 
irmão mais novo do rei assassinado, 
Gyanendra — coincidência ou não, 
o único da família ausente no jan-
tar. Os motivos de Dipendra nun-
ca foram determinados exatamente. 
Uma hipótese mencionava um pro-
fundo desentendimento com os pais 

quanto à jovem com quem pretendia 
se casar. Mas a ascensão ao trono do 
tio paterno evocou o núcleo da trama 
de Hamlet, o príncipe da Dinamarca 
às voltas com a vingança contra o tio 
usurpador que assassinara seu pai.

Para temperar o enredo, circula-
ram versões de uma intriga palacia-
na em que Gyanendra teria diferenças 
com o irmão rei: Birendra tinha tro-
cado a monarquia absoluta por um 
regime constitucional. Também te-
ria favorecido uma abordagem me-
nos drástica para enfrentar a ascen-
são de uma guerrilha comunista de 
vertente maoísta que se alastrava pelo 
interior e ameaçava a capital.

Birendra foi levado a abdicar 
cinco anos mais tarde, sob protestos 
populares por democracia e o avan-
ço dos rebeldes. Uma Assembleia 
Constituinte foi eleita meses mais 
tarde e os maoístas saíram das ur-
nas em maioria. Em 2008, o Nepal 
tornou-se oficialmente uma repú-
blica federativa, com os ex-guerri-
lheiros à frente do primeiro gover-
no. Desde então, porém, as crises 
políticas se sucedem a intervalos 
regulares. A exemplo de Hamlet en-
cenando o fantasma do pai no cas-
telo do tio usurpador, elas hoje as-
sombram o jovem primeiro-minis-
tro Balendra Shah. (SQ)

Hamlet no palácio de Katmandu

Para saber mais

do premiê no tratamento de dispu-
tas fronteiriças com a Índia e das 
relações com a China, igualmente 
sujeitas a turbulências.

A trajetória meteórica do jo-
vem governante encarna a gangor-
ra política em que o Nepal se trans-
formou desde a tumultuada ago-
nia no antigo reino, com direito a 
um massacre de traços shakespea-
rianos no palácio (leia Para saber 
mais). Eleito prefeito de Katmandu 
em 2022, o rapper se destacou pelo 
estilo direto e executivo de gover-
nar, muitas vezes sem atenção aos 
trâmites institucionais.

Em 2025, despontou como a li-
derança visível de uma rebelião da 
juventude, a chamada Geração Z, 
contra a corrupção e as lideranças 
políticas tradicionais — um mosai-
co que se estendia de nostálgicos 
da monarquia até comunistas de 
distintas vertentes. A onda de pro-
testos derrubou o governo de turno 
e abriu caminho para novas elei-
ções legislativas, em março passa-
do, em que o Partido Rastriya Swa-
tantra, ao qual se filiou para a dis-
puta, saiu das urnas com uma vitó-
ria esmagadora.

Ainda popular entre sua gera-
ção, embora enfrente já algum des-
contentamento, Shah demonstra 
dificuldade para se movimentar 
em um cargo que, diferentemen-
te do comando da capital, exige a 
costura de relações com o Legis-
lativo e inclusive com os caciques 
do próprio partido — alguns de-
les de olho em seu gabinete.

O governo está com 
vocês, e vocês não 
sentirão falta de  
nada no terreno"

Balendra Shah,  

primeiro-ministro do Nepal


